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O presente documento pretende responder ao artigo 3º do regimento da comissão

especializada – “Doc6.REGIMENTO DA COMISSÃO ESPECIALIZADA”.

A análise e avaliação das candidaturas ao cargo de Diretor do Agrupamento de

Escolas de Paços de Ferreira, suporta-se no ponto 2 do artigo 22.º-B do Decreto-Lei

N.º 137/2012 de 2 de julho, do artigo 4º da portaria N.º 604/2008 de 9 de julho e

dos artigos 7, 8º e 9º do Regulamento elaborado para o efeito pelo

“Doc2.REGULAMENTO Eleição de Diretor”.

A. Habilitação e Qualificação Profissional.

Encontra-se definida pelo Decreto-Lei. n.º 137/2012 de 2 de julho, concretamente

nos pontos 3, 4 e 5 do artigo 21º e no artigo 2º da portaria 604/2008 de 9 de julho.

As candidaturas apresentadas por docentes cujo perfil é o plasmado pelas alíneas b),

c) e d) do ponto 5 do artigo 21º do Decreto-Lei. n.º 137/2012 de 2 de julho e das

alíneas a), b) e c) do ponto 3 do artigo 2º da portaria 604/2008 de 9 de julho , só

poderão ser consideradas na inexistência ou na insuficiência de candidaturas

previstas na alínea a) do artigo 21º do Decreto-Lei. n.º 137/2012 de 2 de julho.

B. Análise Curricular.

Dentro da análise dos Curriculum Vitae consideram-se relevantes as seguintes

dimensões:

a) Experiência em Administração e Gestão de Organizações Educativas;

b) Experiência, enquanto docente ou formador, em cursos ou ações

relacionadas com a Gestão e Administração Escolar ou Supervisão

Pedagógica;

c) Experiência em cargos dirigentes em organizações ligadas diretamente à

Educação;

d) Gestão de projetos no âmbito da Educação;

e) Graus académicos;

f) Classificações obtidas;
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C. Projeto de Intervenção.

A análise e avaliação do projeto de intervenção comportam as seguintes dimensões:

a) Conhecimento da realidade social e educacional do Agrupamento de

Escolas de Paços de Ferreira;

b) Estilo de liderança;

c) Gestão estratégica e instrumentos propostos;

d) Definição de objetivos a alcançar: formulação e hierarquização;

e) Planeamento operacional: proposta técnica- pedagógica de intervenção;

f) Comunicação: processo e canais de comunicação.

D. Entrevista Individual.

Deve considerar-se uma questão de resposta aberta para clarificação dos pontos

anteriores:

a) Explicitar, argumentar e defender o Projeto de Intervenção.

A comissão especializada,

NOME ASSINATURA
Presidente do conselho geral

Pedro Casimiro Sousa

Representante do Pessoal Docente

Maria Manuela Pereira de Almeida

Representante do Pessoal Não Docente

Maria José Ribeiro Evaristo

Representante dos Pais e Encarregados de Educação

Daniela Maria Gonçalves Rodrigues de Moura

Representante dos restantes setores representados no Conselho Geral

Paula Cristina Costa Santos
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